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insumos e cultivares em teste

O repolho (Brassica oleracea var.
capitata L.) é considerada a

hortaliça mais importante da família
Brassicaceae, destacando-se pela sua
alta taxa de crescimento e valor nutriti-
vo, sobretudo pelo teor de cálcio e de
vitamina C (Silva Júnior & Yokoyama,
1988). No Estado do Acre é uma
hortaliça muito consumida, no entanto,
no período chuvoso, a produção local é
praticamente inexistente, e na época
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RESUMO

O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade e a qualidade
de duas cultivares de polinização aberta (Louco de Verão e União) e
nove cvs. híbridas de repolho (Caribe, Fuyutoyo, Kenzan, Master
AG-325, Matsukaze, Rookie, Saikô, Sooshu e YR Park), na época
seca. O ensaio foi realizado no campo experimental da Embrapa
Acre, em Rio Branco-AC, no período de junho a outubro de 1996,
em um solo do tipo Argissolo Vermelho-Escuro, textura argilosa.
As parcelas foram compostas de duas fileiras de dez plantas, espa-
çadas de 0,80 m entre elas e de 0,40 m entre plantas. O delineamen-
to experimental foi o de blocos casualizados, com três repetições.
Foram avaliadas a produção total e o peso médio das cabeças, índice
de formato, relação C/D (comprimento do coração/diâmetro longi-
tudinal), compacidade da cabeça, ciclo de colheita e porcentagem
de cabeças apresentando podridão bacteriana. Os híbridos Saikô,
Fuyutoyo, Sooshu e YR Park apresentaram as maiores produções
total de cabeças (41,8, 41,3, 39,3 e 38,7 t/ha, respectivamente), en-
quanto ‘Louco de Verão’, ‘Fuyutoyo’, ‘Saikô’, ‘Sooshu’, ‘Master
AG-325’, ‘Caribe’ e ‘YR Park’ resultaram em maiores pesos médios
de cabeças, com médias variando de 1410 a 1632 g. Os híbridos YR
Park e Sooshu apresentaram cabeças achatadas e os demais, leve-
mente achatadas, com índice de formato variando de 0,90 a 0,77.
Para a relação C/D, os híbridos Master AG-325, Sooshu, Rookie,
Saikô e Fuyutoyo, e a cv. União tiveram os menores valores, varian-
do de 0,48 a 0,57. Com relação à compacidade da cabeça, com exce-
ção do híbrido YR Park, todos os demais tiveram boa compacidade.
Os híbridos Sooshu e YR Park apresentaram ciclo de produção mais
precoce, com o inicio da colheita aos 63 dias após o transplantio, e
‘Rookie’, o mais tardio (91 dias). Os híbridos Saikô e Sooshu desta-
caram-se dos demais, apresentando cabeças com peso, formato, uni-
formidade, relação C/D e compacidade adequados para a
comercialização, sendo considerados promissores para cultivo na
época seca em Rio Branco-AC.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. capitata L., híbridos,
compacidade, podridão bacteriana.

ABSTRACT

Evaluation of cabbage cultivars and hybrids in the state of Acre.

The objective of this work was to evaluate yield and quality of
two cultivars (Louco de Verão e União) and nine cabbage hybrids
(Caribe, Fuyutoyo, Kenzan, Master AG-325, Matsukaze, Rookie,
Saikô, Sooshu and YR Park), during the dry season. The experiment
was carried out at the experimental field of Embrapa Acre, in Rio
Branco, Brazil, from June to October 1996, in a dark-red claysoil
soil, of clay texture. Each experimental plot was made up of two
lines of ten plants, distanced 0.8 m from each other and 0.4 m between
plants. The experimental design was of randomized complete blocks,
with three repetitions. The total yield and average head weight, format
index, C/D ratio (core lenght/longitudinal diameter), head
compactness, harvest cycle and percentage of heads presenting
bacterial rot were evaluated. The hybrids Saikô, Fuyutoyo, Sooshu
and YR Park presented the greatest total production of heads (41.8,
41.3, 39.3 and 38.7 t/ha, respectively), while ‘Louco de Verão’,
‘Fuyutoyo’, ‘Saikô’, ‘Sooshu’, ‘Master’, ‘Caribe’ and ‘YR Park’
had the greatest average weight per heads, with averages varying
from 1,410 to 1,632 g. The hybrids YR Park and Sooshu presented
flat heads and the others slightly flat heads, with format index varying
from 0.90 to 0.77. For the C/D ratio, Master AG-325, Sooshu, Rookie,
Saikô and Fuyutoyo hybrids and União cultivar had the smallest
values, varying from 0.48 to 0.57. In relation to the head compactness,
with the exception of YR Park hybrid, all the others showed good
compactness. Sooshu and YR Park hybrids presented the most
precocious production cycles, with harvest beginning 63 days after
transplanting, and ‘Rookie’ the latest (91 days). Saikô and Sooshu
hybrids stood out from the others, presenting heads with uniformity
of weight and format, C/D ratio and compactness appropriate for
marketing. They were considered promising for cultivation in the
dry season, in Rio Branco.

Keywords: Brassica oleracea var. capitata L., hybrids,
compactness, bacterial rot.
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seca, a pequena produção local disputa
o mercado com importações provenien-
tes de outras regiões do País (Sá &
Sousa, 1996). Os principais fatores que
contribuem para a pequena produção no
Estado são a falta de cultivares adapta-
das, temperaturas elevadas, alta preci-
pitação e a ocorrência de doenças. Tem-
peraturas elevadas retardam o cresci-
mento e desenvolvimento das cabeças,
afetando a sua qualidade e contribuin-
do para uma maior incidência de pragas

e doenças (Silva Júnior & Yokoyama,
1988). Geralmente as cultivares de re-
polho cultivadas no Acre não apresen-
tam boa resistência à podridão-negra
(Xanthomonas campestris pv.
campestris); aliado a isso, as condições
edafoclimáticas do Estado favorecem o
ataque intenso da podridão-negra, oca-
sionando grandes perdas, principalmen-
te na época chuvosa (Angeletti & Fon-
seca, 1988; Utumi et al., 1998).
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Novas cultivares e híbridos de repo-
lho têm sido constantemente desenvol-
vidos pelos órgãos de pesquisa pública
e firmas privadas, colocando à disposi-
ção dos produtores materiais mais adap-
tados ao cultivo sob alta temperatura, e
com maior resistência às principais
doenças e pragas da cultura (Giordano
et al., 1985; Silva Júnior & Yokoyama,
1988; Mello et al., 1994; Cardoso,
1998). Como existem poucas informa-
ções no Estado em relação ao compor-
tamento dessas novas cultivares, torna-
se necessária a sua avaliação nas condi-
ções edafoclimáticas do Acre. Este tra-
balho teve o objetivo de avaliar o de-
sempenho de dois cultivares e nove hí-
bridos de repolho, na época seca, em Rio
Branco-AC.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no cam-
po experimental da Embrapa Acre, no
período de junho a outubro de 1996 (pe-
ríodo seco), em solo tipo Argissolo Ver-
melho-Escuro, textura argilosa, com as
seguintes características químicas: pH
H

2
O = 5,6; P = 1,0 mg.dm-3; K = 9

mg.dm-3; Ca+2 = 2,30 cmol
c
.dm-3; Mg+2

= 3,30 cmol
c
.dm-3; Al+3 = 0,20 cmol

c
.dm-

3; H + Al = 3,80 cmol
c
.dm-3 e matéria

orgânica = 5,3 g.dm-3. A temperatura
média em oC, a precipitação
pluviométrica em mm e a umidade re-
lativa em % do período foram, respecti-
vamente: junho – 22,9; 41,1 e 83; julho
- 24,8; 45,2 e 78; agosto – 26,0; 99,7 e
80; setembro – 26,3; 29,3 e 79; outubro
– 26,8; 109,3 e 82.

Foram utilizadas duas cultivares
(Louco de Verão e União) e nove híbri-
dos de repolho (Caribe, Fuyutoyo,
Kenzan, Master AG-325, Matsukaze,
Rookie, Saikô, Sooshu e YR Park). O
semeio foi feito em 10/06/96, em ban-
dejas de isopor de 128 células, utilizan-
do-se como substrato o produto comer-
cial à base de vermiculita e matéria or-
gânica (“Plantimax”).

O solo foi arado e gradeado, em se-
guida foram feitos sulcos que recebe-
ram adubação orgânica de 20 t/ha de
cama de frango, quinze dias antes do
transplantio. Com base na análise quí-
mica do solo e exigência da cultura, fo-
ram distribuídos nos sulcos, três dias

antes do transplantio, 300 kg/ha de P
2
O

5
,

240 kg/ha de K
2
O e 60 kg/ha de N, uti-

lizando-se como fontes superfosfato
simples, cloreto de potássio e uréia, res-
pectivamente.

Aos 23 dias após a semeadura, as
mudas foram transplantadas para o lo-
cal definitivo, em parcelas compostas de
duas fileiras de dez plantas, espaçadas
de 0,80 m entre elas e de 0,40 m entre
plantas. As parcelas foram dispostas no
delineamento de blocos casualizados,
com três repetições. Foram considera-
das como úteis as oito plantas centrais
de cada fileira, totalizando 16 plantas.

Foram realizadas três adubações em
cobertura: aos 15, 30 e 45 dias após o
transplantio, utilizando-se 20 kg/ha de
N (incorporado ao solo), 4 g de bórax/
litro d’água e 1 g de molibdato de sódio/
litro d’água (pulverizado), sendo a pul-
verização com molibdato suprimida nas
duas últimas adubações.

Durante a condução do experimento,
quando necessários, foram realizados tra-
tamentos fitossanitários, capinas e irriga-
ções complementares. A colheita foi rea-
lizada semanalmente, à medida que as
cabeças de repolho atingiam o ponto de
colheita, sendo iniciada aos 86 dias após
a semeadura e finalizada aos 128 dias.
Foram feitas as seguintes avaliações: pro-
dução total de cabeças (foram considera-
das apenas cabeças com mais de 300 g);
peso médio das cabeças (g); índice de for-
mato (relação entre os diâmetros longitu-
dinal e transversal da cabeça); relação C/
D (comprimento do coração/diâmetro lon-
gitudinal) que expressa o comprimento do
coração em relação à profundidade das
cabeças; compacidade da cabeça, avalia-
das por notas (1=fofa; 2=média e 3=fir-
me); ciclo (número de dias após o
transplantio até a primeira e última colhei-
tas); porcentagem de cabeças com podri-
dão bacteriana devido ao ataque das bac-
térias Xantomonas campestris pv.
campestris e/ou Erwinia carotovora pv.
carotovora e porcentagem de plantas
perfilhadas e com florescimento prema-
turo. Para comparar as médias das carac-
terísticas avaliadas empregou-se o teste de
Scott-Knott a 5% de probabilidade, exceto
para o ciclo, porcentagem de cabeças com
podridão bacteriana, plantas perfilhadas e
com florescimento prematuro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os híbridos Saikô, Fuyutoyo,
Sooshu e YR Park apresentaram as maio-
res produções total de cabeças (Tabela
1), enquanto ‘Louco de Verão’, ‘União’,
‘Master AG-325’ e ‘Rookie’ foram
menos produtivos. A baixa produtivida-
de verificada nas cultivares União e
Louco de Verão deve-se à alta ocorrên-
cia de plantas com florescimento pre-
maturo (17 e 11%, respectivamente) e
de cabeças com podridão bacteriana
ocasionada pelo ataque de xantomonas
e erwinia, indicando má adaptação des-
sas cultivares às condições locais.
‘Caribe’ e ‘Master AG-325’ tiveram
grande número de plantas perfilhadas
(15,7 e 14,3%, respectivamente) e de
cabeças com podridão bacteriana.

Os maiores pesos médios de cabe-
ças foram obtidos pelos ‘Louco de Ve-
rão’, ‘Fuyutoyo’, ‘Saikô’, ‘Sooshu’,
‘Caribe’, ‘YR Park’ e ‘Master AG-325’,
com médias variando de 1,4 a 1,6 kg
(Tabela 1). Os híbridos YR Park e
Sooshu apresentaram cabeças achatadas
e os demais, cabeças levemente achata-
das, com índice de formato variando de
0,90 a 0,77.

Com relação à compacidade da ca-
beça, apenas o híbrido YR Park apre-
sentou baixa compacidade, o que é in-
desejável, por comprometer a durabili-
dade pós-colheita e resistência ao trans-
porte. As demais cultivares e híbridos
apresentaram boa compacidade. Em
ensaios realizados no Amazonas,
‘Sooshu’ e ‘União’ apresentaram baixa
compacidade (Cardoso, 1998 e 1999)
discordando dos resultados obtidos neste
trabalho e em avaliações realizadas em
Rondônia (Utumi et al., 1998), nos quais
‘Sooshu’ e ‘União’ obtiveram boa
compacidade.

Para a relação entre o comprimento
do coração e o diâmetro longitudinal (C/
D), os híbridos Master AG-325, Sooshu,
Rookie, Saikô e Fuyutoyo e a cv. União
apresentaram os menores valores, não
comprometendo, no entanto, a qualida-
de das cabeças (Tabela 1). O híbrido
Saikô destacou-se pela excelente unifor-
midade das cabeças formadas. Nos de-
mais genótipos os valores elevados da
relação C/D (comprimento do coração
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em relação à profundidade das cabeças)
indicam depreciação da qualidade da
cabeça, podendo predispor ao rompi-
mento, afetando também a duração do
produto após a maturação comercial
(Silva Júnior & Yokoyama, 1988). Os
híbridos Sooshu e YR Park apresenta-
ram ciclo de produção mais precoce,
com o inicio da colheita aos 63 dias após
o transplantio, e ‘Rookie’, o mais tardio
(91 dias).

Apesar do peso da cabeça ser um
indicativo do potencial produtivo, na
seleção das melhores cultivares deve-se
levar em consideração a preferência do
consumidor por cabeças pesando na fai-
xa de 1,0 a 1,5 kg, bem como a unifor-
midade de produção e aspecto para
comercialização. Assim, os híbridos
Saikô e Sooshu destacaram-se dos de-
mais, apresentando cabeças com peso,
formato, relação C/D e compacidade
adequados para a comercialização. O
híbrido ‘Saikô’ apresentou bons resul-
tados também, em avaliações realizadas

no Amazonas (Cardoso, 1998 e 1999) e
Rondônia (Utumi et al., 1998), e
‘Sooshu’ no Amapá (Alves et al., 1998),
comprovando a boa adaptação desses
híbridos ao cultivo em condições tropi-
cais úmidas, como a da região Amazô-
nica. Conclui-se que os híbridos Saikô
e Sooshu foram os mais promissores
para cultivo na época seca em Rio Bran-
co, Acre.
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formato

C/D CC
Ciclo1

(dias)
PB (%)
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Matsukaze  27,5   b  1080,   b  0,85 a  0,60 a  2,92 a 84-105  2,50
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CV (%)  22,85  15,20  6,94  8,53  6,08 - -
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longitudinal (C/D), compacidade da cabeça (CC); ciclo e porcentagem de cabeças de repolho com podridão bacteriana (PB). Rio Branco,
Embrapa Acre, 1996.

Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
1/ Número de dias desde a semeadura até a primeira e última colheitas, respectivamente.
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